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1 INTRODUÇÃO  
 

Este relatório apresenta os resultados da auditoria conduzida sobre as 

informações disponibilizadas pela EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO 

PORTUÁRIA - EMAP (PORTO DO ITAQUI) ao Ministério de Portos e Aeroportos com o 

objetivo de atender às diretrizes estabelecidas pela Portaria MPor nº 58/2025, que 

institui a Política de Sustentabilidade e o Pacto pela Sustentabilidade. 

Neste contexto, o presente documento traz evidências de ações e iniciativas 

realizadas pela Empresa Maranhense de Administração Portuária (EMAP) no decorrer 

do ano de 2025, tendo como recorte temporal compreendido entre 01/01/2025 e 

20/09/2025. 

Por conseguinte, foram analisados os conteúdos, justificativas, Meta/Ações e 

indicadores propostos. O relatório apresenta quatro tópicos distintos, um relativo à 

MEIO AMBIENTE E MUDANÇA DO CLIMA, um sobre RESPONSABILIDADE SOCIAL, 

outro sobre PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA e um último sobre AÇÕES 

AUTODEFINIDAS. Em cada um desses itens, é apresentada uma descrição e respectiva 

análise. 

Adicionalmente, apresenta-se recomendações e oportunidades de melhoria, 

visando contribuir para o fortalecimento da gestão sustentável e o alinhamento 

institucional às políticas públicas de desenvolvimento sustentável. 
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2 OBJETIVOS DA AUDITORIA 
 

Verificar a conformidade técnica, legal e estratégica das informações 

declaradas e dos documentos apresentados em relação aos pilares e instrumentos 

definidos pela Portaria MPor nº 58/2025, que institui a Política de Sustentabilidade e 

o Pacto pela Sustentabilidade, bem como avaliar sua aderência aos princípios da 

sustentabilidade, da governança ambiental, climática e social, e aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU. 
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3 IDENTIFICAÇÃO 
 

3.1 Do Empreendedor  
 
Nome: EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA – EMAP 

CNPJ: 03.650.060/0001-48 

Endereço: Av. dos Portugueses, s/n, Porto do Itaqui, Baía de São Marcos, Itaqui. 

Cidade/UF: São Luís – MA. 

CEP: 65.085-370 

Telefone: (98) 3216-6566 

E-mail: meioambiente@emap.ma.gov.br 

 

3.2 Do Empreendimento 
 
Nome: PORTO DO ITAQUI 

Endereço: Av. dos Portugueses, s/n, Itaqui 

Cidade/UF: São Luís – MA. 

CEP: 65085-370 

 

3.3 Empresa Responsável 
 
Nome: AGREGAR AMBIENTAL CONSULTORIA E TOPOGRAFIA LTDA. 

CNPJ nº: 04.981.859/0001-80 

Endereço: Rua dos Azulões, no 01, Sala 901, Office Tower, Jardim Renascença. 

Cidade/UF: São Luís/MA. 

CEP: 65.075-060 

Telefone: (98) 3304-7770 / 98426-0117 

Contato: Biólogo, M.Sc, José de Ribamar Pinheiro Júnior (Diretor de Gestão 

Ambiental) 

E-mail: pinheirojr@agregarambiental.com.br | consultoria@agregarambiental.com.br 

  

mailto:meioambiente@emap.ma.gov.br
mailto:consultoria@agregarambiental.com.br
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4 EQUIPE TÉCNICA 
 

A equipe técnica multidisciplinar responsável pela elaboração deste documento 

é representada pelos profissionais abaixo devidamente habilitados junto aos seus 

Conselhos de Classe e com seus respectivos CTF do IBAMA. 

Nome 
CTF - 

IBAMA 

Registro 

Profissional 
Assinatura 

José de Ribamar Pinheiro Júnior  

Bacharel e Licenciado em Ciências Biológicas 

Especialista em Geoprocessamento aplicado ao 

Cadastro Multifinalitário 

Especialista em Perícias e Licenciamento Ambiental 

Mestre em Ciências Florestais e Ambientais 

Doutorando em Desenvolvimento e Meio Ambiente 

355847 
CRBio 

36.942/5-D 

 

Danyelle Lopes da Rocha 

Analista Ambiental 

Graduada em Gestão Ambiental e Engenharia 

Agronômica 

Especializando em Perícia e Auditoria Ambiental e 

Engenharia de Segurança do Trabalho 

5591613 
CREA-MA 

1118913086 

 

Allana Pereira Costa 

Analista Ambiental 

Bacharel em Geografia 

Mestre em Geografia, Natureza, Dinâmica do Espaço 

8061717 
CREA-MA 

112106880-4 
 

Danielle de Jesus Silva 

Analista Ambiental 

Bacharel e Licenciada em Ciências Biológicas 

Especialista em Gestão, Licenciamento, Auditoria 

Ambiental 

Especialista em Gestão do SGI (Qualidade, Meio 

ambiente, Saúde e Segurança do trabalho) 

Mestranda em Desenvolvimento e Meio Ambiente  

4871727 
CRBio 

77.936/05-D 

 

Anderson Matheus Ribeiro Amorim 

Bacharel em Geografia 

Técnico em Meio Ambiente 

Especializando em Auditoria, Perícia e Licenciamento 

Ambiental 

 

8884619 

CREA-MA 

112324613-0 
 

Anderson Corrêa Pinheiro 

Técnico em Agrimensura 

Graduando em Engenharia Ambiental 

7102687 
CRT 02: 

83746013372 
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5 PROCESSO DE AUDITORIA 
 
5.1 Considerações Iniciais  
 

O processo de auditoria foi conduzido no período de 26 a 29 de setembro de 

2025. Durante esse intervalo, a equipe técnica da consultoria Agregar Ambiental 

realizou uma análise criteriosa das informações disponíveis nos anexos, com o objetivo 

de verificar sua conformidade com as ações autodeclaradas. Para tanto, os dados 

foram comparados com as disposições da Portaria MPor nº 58/2025. 

Além disso, foram verificados os alinhamentos das ações e documentos 

auditados com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), visando assegurar 

que as práticas estejam em consonância com os compromissos socioambientais e de 

governança estabelecidos em âmbito nacional e internacional. 
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6 RELATÓRIO 
 

6.1 Meio Ambiente e Mudança do Clima 
 
6.1.1 Descarbonização (ODS 13): definição de Meta/Ações para redução nas emissões 

de GEE; transição energética: aplicação de novas tecnologias, substituição de frotas, 

aquisição novos equipamentos, uso de combustíveis alternativos 

 

6.1.1.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Descarbonização das atividades da autoridade portuária com redução ou 

compensação de pelo menos 5% das emissões diretas de GEE (Escopo 1 e 2) em 

comparação às emissões do ano de 2024. 

 

6.1.1.2 Evidência 

 
No item “Descarbonização | ODS 13”, foi apresentado a ação “Descarbonização 

das atividades da autoridade portuária, com redução ou compensação de pelo menos 

5% das emissões diretas de GEE (Escopos 1 e 2) em relação ao ano de 2024. 

Para alcançar esse objetivo, existem duas contratações em andamento. A 

primeira, já efetivada, diz respeito à empresa  Sinergia Engenharia de Meio Ambiente 

LTDA, que através do contrato n° 048/2025/00-EMAP é responsável pela elaboração 

de Inventários Anuais de Emissão de Gases de Efeito Estufa para determinar fontes e 

a quantidade de GEE lançada à atmosfera em decorrência das atividades da EMAP no 

Porto do Itaqui e terminais externos por ela administrados (Terminal de Passageiros 

de Ponta da Espera e Cujupe) e diretrizes básicas para compensação/mitigação das 

emissões geradas. Os dados de 2025 estão sendo levantados mensalmente. Assim, a 

empresa emitirá o relatório com o cálculo das emissões da EMAP referentes ao ano de 

2025 após a conclusão do levantamento anual. 

A outra contratação, ainda em andamento tem como finalidade a contratação 

de empresa especializada na prestação de serviços de compensação de emissões de 

gases de efeito estufa (GEE), incluindo a aquisição de créditos de carbono certificados, 

com o objetivo de promover a neutralização das emissões geradas por eventos 

institucionais e pelas operações portuárias da EMAP - Empresa Maranhense de 

Administração Portuária, no âmbito do Porto do Itaqui. A licitação está prevista para 
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acontecer em 07/10/2025 e possibilitará a compensação de até 1000 tCO₂e, o que, 

considerando os quantitativos e dados levantados para 2024 e 2025 (sua projeção), 

ultrapassará a meta de compensação de pelo menos 5% das emissões diretas de GEE 

2025 (Escopos 1 e 2) em relação ao ano de 2024. 

A empresa apresentou evidências de duas contratações relacionadas ao 

inventário e à compensação de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), sendo que o 

contrato referente ao levantamento das emissões encontra-se em execução, 

enquanto o de compensação está em fase de processo licitatório. 

 

Figura 1: Agendamento do Pregão Eletrônico n° 021/2025 – EMAP. Fonte: 
https://www.portodoitaqui.com/transparencia/licitacoes?ano=&modalidade=&palavrachave=
compensa%C3%A7%C3%A3o+&situacao= 

 
Fonte: EMAP (2025). 

 

 

 Além destas informações, disponibilizou os dados de consumo dos anos de 

2024 e 2025, contemplando fontes de combustão estacionária e móvel, emissões 

fugitivas e consumo de energia elétrica. Como o inventário de Gases de Efeito Estufa 

do ano base 2025 ainda não foi consolidado, para efeito de comparativo com o 

consumo evidenciado no ano anterior, apresenta-se a tabela abaixo, evidenciando o 

consumo da EMAP nos Escopos 1 e 2 nos últimos dois anos: 
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Figura 2: Comparativo de consumo Escopo 1 e 2 dos anos 2024 e 2025. 

 
Fonte: EMAP (2025). 

 

O indicador proposto consiste em medir a variação percentual das emissões de 

GEE em relação ao ano-base de 2024, considerando reduções e compensações, tendo 

como meta alcançar no mínimo 5%. O cálculo é realizado pela expressão: Indicador (%) 

= (Emissões 2024 – Emissões 2025) / Emissões 2024 × 100. 

Foram também fornecidas as notas fiscais e faturas de aquisição de 

combustíveis e energia elétrica, além da metodologia e da base de cálculo utilizadas 

para a quantificação das emissões de GEE, em conformidade com as diretrizes técnicas 

aplicáveis. 

 

6.1.1.3 Conclusões e Recomendações 

 
Conforme os dados apresentados e considerando o critério de atendimento, 

conclui-se, até o momento, pela não conformidade com a meta de redução ou 

compensação das emissões de GEE. O cálculo tem como base dois parâmetros: (i) a 

comparação entre as emissões dos anos de 2024 e 2025, com exigência de redução 

mínima de 5% em relação ao ano-base; e (ii) a compensação das emissões que 

excederem o limite estabelecido. A média dos dados disponíveis até agosto de 2025 

indica aumento das emissões em comparação ao mesmo período de 2024, não 

apresentando compensação para o limite excedido. Ressalta-se, entretanto, que a 

meta é avaliada de forma anual e, portanto, a análise ainda é inconclusiva, podendo a 
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meta ser alcançada por meio da redução do consumo nos meses subsequentes ou pela 

adoção de medidas compensatórias. 

 

• Recomendações: 

o Compilar os dados de emissões em um relatório técnico consolidado, 

contendo metodologia, fontes e cálculos detalhados; 

o Na ausência de dados, realizar o comparativo apenas entre os meses 

existentes;  

o Apresentar o cálculo discriminado das ações de compensação a serem 

adotadas, como aquisição de créditos de carbono, reflorestamento ou 

outras medidas equivalentes para o excedente já aferido.  

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Descarbonização das 
atividades da 

autoridade portuária 
com redução ou 

compensação de pelo 
menos 5% das 

emissões diretas de 
GEE (Escopo 1 e 2) em 

comparação às 
emissões do ano de 

2024 

Reduzir ou 
compensar 5% 

de emissões 
diretas de GEE 
(escopo 1 e 2) 
em relação às 
emissões do 
ano de 2024 

Indicador (%) 
=(Emissões 2024 – 
Emissões 2025) / 
Emissões 2024 × 

100 

NÃO  
ATENDIDO/ 

INCONCLUSIVO 

Conclui-se, até o 
momento, pela não 

conformidade com a 
meta.  Ressalta-se, 

entretanto, que a meta 
é avaliada de forma 
anual e, portanto, a 

análise ainda é 
inconclusiva. 

 

 

6.1.2 Adaptação às mudanças climáticas: ODS 9 e 13: mapeamento de riscos de 

fragilidades, elaboração de projetos para pontos de fragilidade, monitoramento em 

tempo real para emergências, adaptação na infraestrutura, flexibilização de partidas e 

chegadas 

 
6.1.2.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Otimizar o monitoramento de condições climáticas e a disponibilidade de 

informações ao público portuário com o desenvolvimento e lançamento de uma 

plataforma pública de acesso a dados Meta/Ação oceanográfico e climáticos. 
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6.1.2.2 Evidência 

 
Lançamento da plataforma Ocean Report, uma plataforma integrada 

desenvolvida pelo Porto do Itaqui para acompanhamento das condições ambientais, 

oceanográficas e meteorológicas da Baía de São Marcos. 

Figura 3: Tela da plataforma Ocean Report, acessada pelo link https://ocean-
report.portodoitaqui.com/. 

 

Fonte: Ocean Report (2025). 

 

6.1.2.3 Conclusões e Recomendações 

 
A meta foi atingida e a documentação apresentada está em conformidade com 

os requisitos estabelecidos, visto o Lançamento da plataforma Ocean Report.   

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Otimizar o 
monitoramento de 

condições climáticas e a  
disponibilidade de 

informações ao público 
portuário com o 

desenvolvimento e 
lançamento de uma 

plataforma pública de 
acesso a dados 

metaoceanográfico e 
climáticos 

Desenvolver e 
implementar uma 

plataforma de 
acesso público a 

dados 
metaoceanográfic
o e climáticos do 

porto 

Status do projeto 
(0 = não 

implementada, 
1 = implementada 

e em 
funcionamento) 

ATENDIDO  

Apresentou 
evidência do 

lançamento da 
plataforma 

Ocean Report 
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6.1.3 Biodiversidade e Conservação Ambiental (ODS 14 e 15): conservação, 

recuperação e uso sustentável de ecossistemas marinhos, terrestres e de água doce 

interiores.  

 

6.1.3.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Financiar até dois projetos de pesquisa relacionados aos ODS 14 e 15, com foco 

em temas de biodiversidade marinha e terrestre, evidenciando o comprometimento 

da Autoridade Portuária com a inovação e a conservação ambiental. Os investimentos 

foram operacionalizados por meio do lançamento do Edital nº 12/2022 e Edital nº 

07/2023. 

 

6.1.3.2 Evidência 

 
Foram apresentados os Resultados de Julgamento referentes aos Editais nº 

12/2022 e nº 07/2023, contemplando os projetos aprovados. As evidências 

documentais incluem: o artigo científico de autoria da proponente Thais Roseli Corrêa; 

e Relatórios Técnicos elaborados pelos proponentes Gustavo André de Araújo Santos 

e Fábio Afonso Mazzei Moura de Assis Figueiredo. 

 

6.1.3.3 Conclusões e Recomendações 

 
A meta foi atingida e a documentação está conforme e atende ao requisito, 

uma vez que foram apresentados três projetos, ultrapassando a meta de até dois 

projetos de pesquisa relacionados aos ODS 14 e 15, acompanhados de documentação 

em conformidade com os requisitos estabelecidos.  

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Financiar até 02 
projetos de 

pesquisa 
relacionados aos 

ODS 14 ou 15 

Quantificar o 
número de 

projetos apoiados 
em temas ligados à 

biodiversidade 
marinha e 
terrestre, 

demonstrando 
investimento em 

inovação 
ambiental. 

Número de 
Projetos 

financiados ≥ 02 
ATENDIDO 

Atendeu ao requisito, 
uma vez que 

apresentou evidência 
de até dois projetos de 
pesquisa alinhado aos 

ODS 14 e 15.  
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6.1.4 Economia circular, gestão de resíduos e logística reversa (ODS 12): manutenção 

do uso de produtos e materiais; regeneração de sistemas naturais; zero resíduos para 

aterros sanitários durante a operação; o uso eficiente de recursos naturais, redução da 

geração de resíduos por meio da prevenção, da reciclagem e/ou da reutilização dos 

produtos pelo maior tempo possível.  

 
6.1.4.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Reduzir o percentual de resíduos enviados para Aterros Sanitários: Encaminhar 

até 5% de resíduos gerados para reaproveitamento/reciclagem/reuso (Meta/Ação 

trimestral). 

 

6.1.4.2 Evidência 

 

Planilha de controle de Resíduos e Manifestos de Transporte de Resíduos 

(MTRs) do Porto do Itaqui e dos Terminais de Cujupe e Ponta da Espera. 

Figura 4: Dados de Gestão de Resíduos Sólidos, 2025. 

 

Fonte: EMAP (2025). 
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6.1.4.3 Conclusões e Recomendações 

 
A meta foi atingida e a documentação apresentada está em conformidade com 

os requisitos estabelecidos. Ressalta-se que os documentos anexados (MTRs) 

demonstram que os resíduos gerados nos terminais de Ponta da Espera e Cujupe são 

relacionados a lixo comum e entulho, logo recomenda-se reforçar medidas de coleta 

seletiva nos Terminais para destinar de forma ambientalmente adequada os resíduos 

recicláveis gerados.  

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Reduzir o percentual de resíduos 
enviados para Aterros 

Sanitários: Encaminhar até 5% de 
resíduos gerados para 

reaproveitamento/reciclagem/reuso 
(meta trimestral) 

Calcular a 
proporção de 

resíduos 
reaproveitados 
em relação ao 
total gerado, 
com foco na 
redução do 

envio a aterros 
sanitários. 

Indicador 
(%)=Resíduos 
destinados a 

reciclagem, reuso 
ou 

reaproveitamento 
/ Total de 

resíduos gerados 
× 100 

ATENDIDO 

A meta foi 
atingida e a 

documentação 
apresentada 

está em 
conformidade 

com os 
requisitos 

estabelecidos. 

 

6.1.5 Recursos Hídricos (ODS 6): percentual de esgoto coletado e tratado, 

projetos/iniciativas de conservação e/ou reflorestamento de áreas críticas de 

produção natural de água, aumento da eficiência no uso da água nos procedimentos 

produtivos.  

 

6.1.5.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Manter consumo de água em até 3 Litros por Tonelada movimentada (por 

trimestre). 

 

6.1.5.2 Evidência 

 

Controle de consumo de água e de movimentação de cargas de 2025. 
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Figura 5: Dados de gestão de Recursos Hídricos, 2025.  

 

 
Fonte: EMAP (2025). 

 

6.1.5.3 Conclusões e Recomendações 

 
A análise do consumo de água no período de janeiro a agosto de 2025 

demonstra que a meta de 3 L/T (litros por tonelada movimentada) foi parcialmente 

atingida. A média geral do período foi de 3,00 L/T, exatamente no limite estabelecido, 

com 5 de 8 meses (62,5%) em conformidade. Na análise trimestral, dos 2 trimestres 

completos avaliados, apenas o 2º trimestre (abril-junho) atingiu plenamente a meta, 

com média de 2,445 L/T, enquanto o 1º trimestre (janeiro-março) não foi conforme, 

apresentando 3,142 L/T.  

• Recomendações: 

• Identificar e corrigir desperdícios: Realizar inspeção técnica nos pontos 

de consumo de água para detectar vazamentos, torneiras abertas 

desnecessariamente e equipamentos com mau funcionamento para entender 

os picos de consumo. 

• Replicar práticas do melhor trimestre: Documentar em checklist 

operacional simples os procedimentos adotados entre abril e junho, 
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especialmente de junho (2,20 L/T), e torná-los obrigatórios para todas as 

equipes, incluindo uso consciente durante limpezas e operações. 

• Acompanhamento semanal simplificado: Criar planilha de controle com 

leitura semanal dos hidrômetros e comparação com a meta, estabelecendo 

alerta quando o consumo mensal projetado ultrapassar 3 L/T, permitindo 

ajustes imediatos nas operações. 

• Treinamento prático da equipe: Realizar reuniões mensais de 30 minutos 

com operadores para conscientização sobre importância da economia de 

água, apresentando os resultados do mês anterior e reconhecendo equipes 

que alcançaram a meta, fortalecendo o engajamento. 

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE 
AÇÃO 

DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Manter 
consumo de 

água em até 3 
Litros por 
Tonelada 

movimentada 
(por trimestre) 

Mensurar a 
eficiência hídrica 

das operações 
portuárias, 

relacionando o 
consumo de água 

ao volume de 
cargas 

movimentadas. 

Indicador (L/t)= 1000 × 
(m³ de água consumidos/ 
Toneladas movimentadas) 

PARCIALMENTE 
ATENDIDO 

Conclui-se que 
apenas o 2º 

trimestre esteve 
em conformidade 

com a meta de 
consumo de água, 

enquanto o 1º 
trimestre não 

atendeu ao limite 
estabelecido. 

 

6.2 Responsabilidade Social 
 

6.2.1 Equidade de gênero e raça (ODS 5 e 18): Adesão ao Programa Brasileiro Pró-

Equidade, realização de censo com metodologia aprovada para percentual de 

mulheres em cargos de alta liderança (negras, PCD, transexuais; percentual de pessoas 

negras e de povos originários em cargos de alta liderança; medição de salário base em 

relação aos homens metodologia de transversalidade de gênero nas políticas de 

remuneração e benefícios. 

 

6.2.1.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 

No item “Equidade de Gênero e Raça | ODS 5 e 18”, foi apresentado a ação 

“Trabalhar a cultura de diversidade, inclusão e respeito com colaboradores e 

terceirizados da EMAP”, por meio da realização de no mínimo cinco campanhas, 

palestras e ações de comunicação promovidas pelo Programa SOMOS e pelo Comitê 

de Diversidade ao longo do ano. 
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O indicador definido consiste em quantificar as ações de diversidade, inclusão e 

respeito promovidas, assegurando a realização mínima de cinco iniciativas anuais, 

contribuindo para o fortalecimento de uma cultura organizacional inclusiva e 

equitativa. 

Assim, apresenta-se abaixo as ações de diversidade, inclusão e respeito 

promovidas pela EMAP no ano de 2025, assegurando a realização de mais de cinco 

iniciativas anuais, contribuindo para o fortalecimento de uma cultura organizacional 

inclusiva e equitativa: 

 

Quadro 1: Ações realizadas pelo Comitê de Diversidade & Inclusão da EMAP no ano de 2025. 

Mês 
Descrição  
da Ação 

Objetivo Registros 
Meio de 

aplicação  

JANEIRO 
Visita guiada 
ao Santuário 
de Iemanjá 

Ação de 
fortalecimento e 

alusão ao Dia 
Nacional de 
Combate à 
intolerância 

religiosa 

 

Presencial 

FEVEREIRO 

Campanha 
“Elas 

pesquisam, o 
porto 

avança” 

Ação em alusão ao 
Dia Internacional 

das Mulheres e de 
fortalecimento ao 
Meninas na Ciência 

 

 

Redes Sociais do 
Porto do Itaqui 

ABRIL 
Encontro de 
Diversidade 

Portos 

Participação de 
integrantes do 

Comitê de 
Diversidade da 

EMAP em fórum de 
discussão 

específica sobre 
D&I na realidade 

portuária 

 

Remoto 
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Mês 
Descrição  
da Ação 

Objetivo Registros 
Meio de 

aplicação  

Encontro de 
Coordenador
es da EMPA 

Discutidos temas 
importantes para 
elevar a liderança: 

diversidade, 
inclusão e povos 

originários 

 

Presencial 

Roda de 
conversa 

(AÇÃO 
VOLTADA 

PARA 
PREVENÇÃO 
DE BULLYING 

E SAÚDE 
MENTAL NO 
TRABALHO) 

Momento para 
discutir e refletir 
sobre saúde no 

ambiente de 
trabalho: 

Desafios para pais 
de filhos com 

deficiência 
O bullying no 

ambiente laboral 
em 2025 e seus 

impactos na saúde  

Presencial 

MAIO 

Campanha 
“Família não 
tem molde. 
Tem afeto. 
Quem ama, 

cabe” 

Ação de 
fortalecimento de 
história de famílias 

atípicas 

 

Divulgação via 
email 

institucional 

JUNHO 

Campanha 
“Orgulhe-ser: 

Poque SER 
ainda é um 

ato de 
coragem” 

Ação de 
fortalecimento e 

combate à 
intolerância 
LGBTQIA+ 

 

Divulgação via 
email 

institucional 

AGOSTO 

Ação de 
Combate à 
Violência 

contra 
mulher” 

Ação de em alusão 
ao Agosto Lilás e 

de fortalecimento 
e divulgação da Lei 

Maria Da Penha 
 

Divulgação via 
email 

institucional 

Fonte: EMAP (2025).  
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6.2.1.2 Meta/Ação declarada pela empresa 

 

Trabalhar a cultura de diversidade, inclusão e respeito com colaboradores e 

terceirizados da EMAP: Realizar no mínimo 05 campanhas, palestras e ações de 

comunicação realizadas pelo Programa SOMOS e Comitê de Diversidade.  

 

6.2.1.3 Evidência 

 
A empresa apresentou evidências das ações realizadas no período de janeiro a 

agosto de 2025, incluindo registros de iniciativas divulgadas em redes sociais, 

comunicados enviados via e-mail institucional a servidores e terceirizados, bem como 

registros fotográficos dos eventos presenciais. 

 
6.2.1.4 Conclusões e Recomendações 

 
Com base nos dados apresentados, conclui-se que a empresa está em 

conformidade, uma vez que atendeu à meta estabelecida de realizar, no mínimo, cinco 

campanhas, palestras e ações de comunicação promovidas pelo Programa SOMOS e 

pelo Comitê de Diversidade. No período em análise, foram efetivamente realizadas 

oito campanhas. 

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Trabalhar a cultura de 
diversidade, inclusão e 

respeito 
com colaboradores e 

terceirizados da EMAP: 
Realizar no mínimo 

05 campanhas, palestras e 
ações de comunicação 

realizadas pelo Programa S
OMOS e Comitê de Diversi

dade   no ano 

Quantificar as ações 
de diversidade, 

inclusão e respeito 
promovidas com 
colaboradores e 

terceirizados, 
assegurando a 

realização mínima de 
5 iniciativas anuais. 

Número de 
ações em 
2025 ≥ 5 

ATENDIDO 

No período em 
análise, foram 
efetivamente 
realizadas oito 

campanhas. 
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6.2.2 Salário Digno (ODS 8): conforme diretriz OIT e ONU Brasil, metodologia da 

agenda 2030 para cálculo de salário digno, Meta/Ação de prazo para percentual de 

funcionários da organização com salário digno, percentual de funcionários 

contratados e/ou terceirizados com salário digno; promoção e engajamento da cadeia 

de suprimentos para desenvolver Meta/Ações de salário digno. 

 
6.2.2.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Engajamento da cadeia de suprimentos: fomentar a cultura de compliance e 

incentivar a adoção de salários dignos junto às contratadas EMAP: Realizar no mínimo 

1 encontro com empresas contratadas sobre o tema de ESG, compliance e salário 

digno. 

 

6.2.2.2 Evidência 

 

Evento realizado em setembro para diálogo e capacitação junto as empresas 

contratadas da EMAP, abordando temas como práticas de ESG, cumprimento de 

normas trabalhistas e promoção de salários dignos conforme diretrizes da OIT e ONU 

Brasil. 

 
Figura 6: Registros fotográficos do encontro sobre Compliance e Salário Digno, realizado em 

16/09/2025, via plataforma Teams. 

  

Fonte: EMAP (2025). 

 

6.2.2.3 Conclusões e Recomendações 
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A meta foi atingida e a documentação apresentada está em conformidade com 

os requisitos estabelecidos.   

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Engajamento da cadeia de 
suprimentos: fomentar a  
cultura de compliance e 
incentivar a adoção de 

salários  
dignos junto às 

contratadas EMAP: Realizar 
no mínimo um encontro 

com empresas contratadas 
sobre o tema de ESG, 

compliance e salário digno 

Mensurar a 
realização de 
encontros de 

sensibilização com a 
cadeia de 

suprimentos, 
garantindo ao 

menos 1 encontro 
anual com foco em 
ESG, compliance e 

salários dignos. 

Número de 
ações em 2025 

≥ 1 
ATENDIDO 

A meta foi atingida 
e apresentou as 

evidências.  

 

6.2.3 Comunidades Locais e Comunidades Tradicionais (ODS 10): políticas de gestão 

social e territorial, canais de atendimento, segurança viária, capacitação de mão de 

obra local, contratação de fornecedores locais, investimento social, fortalecimento das 

instituições de ensino públicas, fortalecimento das instituições representativas e 

associações comunitárias e demais organizações da sociedade civil. 

 

6.2.3.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 

Criar ou fortalecer parcerias com SENAI, UFMA, IEMA, IFMA e escolas técnicas 

para oferecer programas de capacitação e formação com participantes da comunidade 

local ou em situação de vulnerabilidade: Formar pelo menos 50 pessoas através de 

programas de capacitação. 

 

6.2.3.2 Evidência 

 

Implantação do Projetos “Itaqui das Comidinhas”, que é um programa de 

capacitação e apoio ao empreendedorismo feminino, com apresentação de registros 

fotográficos e listas de frequência.  
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Figura 7: Lista de presença no treinamento do Projetos “Itaqui das Comidinhas”. 

 

Fonte: EMAP (2025). 

 

6.2.3.3 Conclusões e Recomendações 

 

Observa-se que o projeto atingiu a meta quantitativa estabelecida, uma vez que 

o número de participantes já supera o mínimo de 50 pessoas previsto no plano de ação, 

com registros de frequência que comprovam a realização dos eventos conforme o 

cronograma. Entretanto, ressalta que o programa ainda se encontra em execução, 

com encerramento previsto para dezembro de 2025. 
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Recomendações: 

• Padronização dos registros: Implementar um sistema digital unificado de 

controle de participação, utilizando identificadores únicos (CPF/RG) para evitar 

duplicidades além de tornar cada reunião mais rastreável. 

• Certificação dos concluintes: É necessário definir critérios formais para a 

emissão de certificados, estabelecendo parâmetros como carga horária, frequência 

mínima e aproveitamento, e, a partir desses critérios, emitir certificados nominais para 

todos os participantes que concluírem os módulos, assegurando a rastreabilidade da 

meta de “pessoas formadas”. 

• Gestão da sustentabilidade do programa: Incentivar a criação de redes de 

empreendedoras capacitadas, favorecendo o associativismo e a troca de experiências 

entre participantes. 

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Criar ou fortalecer 
parcerias com SENAI, 

UFMA, IEMA,  
IFMA e escolas técnicas 

para oferecer programas 
de  

capacitação e formação 
com participantes da 

comunidade local ou em 
situação de 

vulnerabilidade: Formar 
pelo menos 50 pessoas 

através de programas de 
capacitação 

Total de 
participantes da 

comunidade local ou 
em situação de 
vulnerabilidade 

formados por meio 
de programas de 

capacitação, 
assegurando a meta 

mínima de 50 
pessoas capacitadas. 

Número de 
participantes 

em 
treinamentos 

≥ 50 

ATENDIDO 

Conclui-se que o 
número de 

participantes já supera 
o mínimo de 50 

pessoas previsto no 
plano de ação. 

Ressalta que o projeto 
ainda está em curso. 

 

6.3 Planejamento e Governança 
 

6.3.1 Políticas ESG (ODS 16): implantação, divulgação, treinamento e 
atualização/revisão das políticas. 

 
6.3.1.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Implantação da política de ESG do Itaqui (ODS 16), consolidando as políticas de 

SGI e de Compliance. Desenvolver e formalizar a Política de ESG do Itaqui, incluindo 

compromissos com a gestão ambiental, responsabilidade social e boa governança com 
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a participação de pelo menos 50% dos colaboradores em treinamentos iniciais 

realizados sobre a nova política. 

 

6.3.1.2 Evidência: 

 

Conforme evidenciado na “Planilha de Treinamento Obrigatório”, foram 

registrados 303 participantes no treinamento, sendo 147 vinculados ao quadro da 

EMAP, conforme documento “Destaque Funcionários Participantes”. Considerando o 

efetivo total da empresa, composto por 269 colaboradores, constatou-se que 

somente 147 participaram da capacitação, o que representa 54,64% da força de 

trabalho treinada na Política de ESG da EMAP. 

 

6.3.1.3 Conclusões e Recomendações 

 
Constatou-se que a meta de 50% de participação foi atendida, considerando 

que 54,64% dos colaboradores foram capacitados na Política de ESG do Itaqui (ODS 

16). A documentação apresentada encontra-se em conformidade, atendendo 

integralmente ao requisito estabelecido. 

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Implantação da 
política de ESG do 

Itaqui (consolidação 
das políticas de SGI e 

de Compliance): 
Desenvolver e 

formalizar a Política 
de ESG do Itaqui, 

incluindo 
compromissos com a 

gestão ambiental, 
responsabilidade 

social e boa 
governança: 

participação de pelo 
menos 50% dos 

colaboradores em 
treinamentos iniciais 

realizados sobre a 
nova política. 

Mensurar o 
percentual de 
trabalhadores 

treinados sobre 
a Política de 

ESG do Itaqui, 
assegurando 

que pelo menos 
50% da força de 

trabalho 
participe da 
capacitação. 

Indicador (%) = 
Número de 

trabalhadores 
treinados 147 / 

Número total de 
trabalhadores 269 

× 100 

ATENDIDO 

Conclui-se que a meta 
de 50% foi atingida, 

com 54,64% dos 
colaboradores 

capacitados na Política 
de ESG do Itaqui (ODS 

16), estando a 
documentação em 

conformidade com os 
requisitos. 
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6.3.2 Políticas anticorrupção (ODS 16): transparência nas interações com a 

administração pública; treinamento em integridade desde a alta administração a 

cadeia de valor de alto risco; transparência da estrutura de compliance e governança; 

transparência sobre o desempenho dos canais de denúncia. 

 

6.3.2.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 

Realização de treinamentos sobre Código de Conduta, Assédio, ESG, LGPD, 

responsabilidade socioambiental, inclusão, diversidade e sustentabilidade: Treinar no 

mínimo 80% dos funcionários em pelo menos um dos temas citados. 

 

6.3.2.2 Evidência 

 

Lista de presença de treinamentos sobre o tema para colaboradores da EMAP 

e de empresas terceirizadas. 

 

Figura 8: Lista de presença dos treinamentos realizados. 

 

Fonte: EMAP (2025). 
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6.3.2.3 Conclusões e Recomendações 

 

A meta foi atingida e a documentação apresentada está em conformidade com 

os requisitos estabelecidos, demonstrando que 255 colaboradores foram treinados, 

ou seja 94% dos colaboradores.  

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Realização de 
treinamentos sobre 
Código de Conduta,  
Assédio, ESG, LGPD, 

responsabilidade 
socioambiental, 

 inclusão, diversidade 
e sustentabilidade: 
Treinar no mínimo 

80% dos funcionários 
em pelo menos um 
dos temas citados 

Avaliar a 
proporção de 
trabalhadores 

capacitados em 
temas de ética, 

conduta e 
sustentabilidade, 
garantindo que 

pelo menos 80% 
da força de 

trabalho 
participe dos 

treinamentos. 

Indicador 
(%)=Número de 
trabalhadores 

treinados / 
Número total de 
trabalhadores × 

100 

ATENDIDO 

A meta foi atingida e a 
documentação 

apresentada está em 
conformidade com os 

requisitos 
estabelecidos. Atingiu 

94% dos 
colaboradores.  

 

6.4 Ações Autodefinidas 
 

6.4.1 Adaptação Descarbonização (ODS 13): definição de Meta/Ações para redução 

nas emissões de GEE; transição energética: aplicação de novas tecnologias, 

substituição de frotas, aquisição novos equipamentos, uso de combustíveis 

alternativos. 

 
6.4.1.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Substituir no mínimo 25% da frota de veículos leves a combustão por veículos 

híbridos ou elétricos em 2025. 

 

6.4.1.2 Evidência 

 
Apresentação de lista de veículos locados pela EMAP, contrato com empresa de 

locação de veículos e relatório de recebimento de veículos híbridos ou elétricos.  
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Figura 9: Lista de Veículos locados pela EMAP. 

 

Fonte: EMAP (2025). 

6.4.1.3 Conclusões e Recomendações 

 

A meta foi atingida e a documentação apresentada está em conformidade com 

os requisitos estabelecidos.  As evidências demonstram a locação de 11 modelos de 

veículos híbridos ou elétricos de um total de 35 existentes, ou seja, 31,4% da frota. 

 

• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Substituir no 
mínimo 25% da 

frota de veículos 
leves a 

combustão por 
veículos híbridos 
ou elétricos em 

2025 

Mensurar o 
percentual de 
veículos leves 

substituídos por 
híbridos ou elétricos 
em relação ao total 

da frota, 
assegurando a meta 
mínima de 25% até 
dezembro de 2025. 

Indicador (%)=Nº 
total de veículos 

leves da frota 
/Nº de veículos 

leves 
substituídos×100 

ATENDIDO 

Apresentou a 
documentação 

comprobatória de 
alcance da meta. 
O percentual da 
frota é de 31,4% 

de veículos 
híbridos ou 
elétricos. 
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6.4.2 ODS 4: Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos 
 

6.4.2.1 Meta/Ação declarada pela empresa 

 
Fortalecimento de instituições de ensino públicas: promover parcerias com 

agências de fomento para financiamento de projetos de pesquisa ou ensino de 

universidades, institutos técnicos, escolas públicas e pesquisadores locais 

(maranhenses): ≥ 300 alunos e professores envolvidos em projetos de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação financiados pela EMAP em 2025. 

 

6.4.2.2 Evidência 

 
Apresentação de lista de projetos financiados, resultado de editais e 

quantitativo de pessoas. 

 

PROJETO EIXO TEMÁTICO 
PESSOAS 

ENVOLVIDAS 
 

Impactos Socioeconômicos da atividade 
portuária na economia regional: análise da 

distribuição espacial dos postos de trabalho por 
gênero e efeitos sobre o nível do emprego e da 

renda do Maranhão 

Desenvolvimento 
Socioeconômico 

Sustentável 
08  

Viabilização de mudas de abacaxizeiro “Turiaçu” 
e bananeira produzidas in vitru: conexões entre 

produtores e Porto do Itaqui para o 
desenvolvimento socioeconômico da 
fruticultura no Estado do Maranhão. 

Desenvolvimento 
Socioeconômico 

Sustentável 
10  

Upaon Açu – Maranhão, uma Ilha portuária com 
vocação global: história, memória e produção 
cartográfica de portos de São luís, São José de 

Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa. 

Relação Porto Cidade 14  

Preservação da privacidade dos dados no 
processo de aprendizagem de máquina via 

transformação de dados. 

Segurança da 
Informação, Privacidade 

de dados, 
Aprendizagem de 

máquina 

06  

Diagnóstico dos Resíduos Sólidos 
negligenciados na Região Itaqui-Bacanga e suas 
Implicações Socioambientais e em Saúde Única 

Relação Porto Cidade 07  

Comércio de Alimentos no Terminal do Cujupe: 
condições higiênico-sanitárias, segurança 

alimentar e proposta de intervenção educativa 
como promoção do trabalho decente e do 

crescimento econômico 

Relação Porto Cidade 07  

Aportando nas águas da memória: escutar, 
conhecer, contar e preservar histórias de vidas 

do Itaqui 
Relação Porto Cidade 11  
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PROJETO EIXO TEMÁTICO 
PESSOAS 

ENVOLVIDAS 
 

Biotecnologia vegetal para o fortalecimento da 
cadeia produtiva do abacaxizeiro “Turiaçu”: 

novas estratégias de propagação para explorar 
o potencial escoamento dos frutos pelo Porto 

do Itaqui. 

Desenvolvimento 
Socioeconômico 

Sustentável 
6  

Sequestro de carbono com espécies nativas do 
bioma amazônico: Ecofisiologia de planta 

inteira em câmaras de topo aberto e simulação 
em cultura de tecidos com o incremento de 

CO2. 

Desenvolvimento 
Socioeconômico 

Sustentável 
8  

CARBOSCAN: Monitoramento Multiespectral e 
Análise de Big Data para Estimativa de Carbono 

em Áreas Agrícolas na Rota de Exportação de 
Grãos do Porto do Itaqui. 

Meio Ambiente 9  

Monitoramento de Aves Costeiras e marinhas 
no Porto do Itaqui 

Meio Ambiente 7  

Como a biota responderá aos estressores 
ambientais das áreas portuárias no cenário de 

mudanças climáticas? Antigas questões sob 
nova ótica para os portos maranhenses. 

Meio Ambiente 27  

Modelagem e projeção de cenários de impacto 
das mudanças climáticas e uso da terra sobre os 
processos hidrossedimentológicos no Porto do 

Itaqui. 

Meio Ambiente 6  

Desenvolvimento de um sistema de 
modelagem acoplada oceano-atmosfera-ondas 

nos domínios aninhados da Plataforma 
Continental do Maranhão – Golfão Maranhense 
-  Baía de São Marcos para análise dos impactos 

às mudanças climáticas e áreas vulneráveis à 
inundação e agitação marítima no Complexo 

Portuário do Itaqui. 

Operações Portuárias; 
Meio Ambiente; 

Desenvolvimento 
Tecnológico. 

16  

Desenvolvimento de um Reator Eletrocatalítico 
a base de eletrodos de ligas de Níquel para 

produção de hidrogênio verde e suas 
aplicações em operações portuárias. 

Meio Ambiente 6  

Complexo Portuário Verde: Proposta de 
indicadores vinculados aos ODS. 

Desenvolvimento 
Socioeconômico 

Sustentável 
9  

Oceanografia e Mudanças Globais: Um 
panorama sustentável para ampliação portuária 

junto à Baía de São José – MA – Brasil. 

Desenvolvimento 
Socioeconômico 

Sustentável 
5  

Conexão Verde: Hub de Energia On-Shore e 
Autônoma para Navios em Itaqui - MA 

Meio Ambiente 9  
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PROJETO EIXO TEMÁTICO 
PESSOAS 

ENVOLVIDAS 
 

Desenvolvimento de célula solar constituída 
por fotossensibilizador baseado em produto 
natural, fotocatalisador nanoestruturado e 
contra eletrodo livre de Pt para aplicação 

portuária na geração de eletricidade e 
produção de hidrogênio verde. 

Meio ambiente 9  

Aplicação de Rede Neural Artificial (RNA) para 
aprimoramento da previsão do nível do mar e 

campo de correntes na região dos terminais de 
ferry-boat (Ponta da Espera e Cujupe) 

Transporte Aquaviário 4  

Materiais aplicados à pintura de sinalização 
terrestre na área de movimentação de carga do 

Porto do Itaqui – São Luis MA 
Operações Portuárias 3  

Correlação entre comportamento estrutural e 
corrosão eletroquímica em estruturas de 

concreto armado na região portuária. 
Operações Portuárias 5  

Vai de Ferry: Um aplicativo para quem quer 
visitar a baixada maranhense. 

Transporte Aquaviário 4  

Análise estrutural computacional de defensas 
marítimas do Porto do Itaqui 

Desenvolvimento 
Tecnológico. 

3  

Monitoramento Verde: plataforma inteligente 
para gestão de recursos hídricos em ambiente 

portuário. 
Operações Portuárias 6  

Análise Computacional de Balanças Rodoviárias 
do Porto do Itaqui 

Desenvolvimento 
Tecnológico 

3  

Desenvolvimento de ROV marinho para 
Batimetria e Monitoramento Ambiental nas 

Zonas Operacionais do Porto do Itaqui. 
Operações Portuárias 9  

Estudo e Implementação de um sistema de 
automação para o aceite técnico de navios no 

Porto do Itaqui 
Operações Portuárias 4  
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PROJETO EIXO TEMÁTICO 
PESSOAS 

ENVOLVIDAS 
 

Desenvolvimento de um sensor detector de 
chuva para a determinação da duração de 

chuva aplicável às condições críticas de 
intemperes do Porto do Itaqui 

Desenvolvimento 
Tecnológico 

3  

Organização ótima da distribuição de veículos 
no processo de carregamento e 

descarregamento de navios: Uma estratégia de 
priorização. 

Operações Portuárias 8  

Otimização do processo de descarga de granéis 
líquidos no Porto do Itaqui 

Operações Portuárias 11  

Reforçando a segurança em áreas portuárias: 
utilizando vídeo monitoramento para proteção 

de pessoas 

Desenvolvimento 
Tecnológico 

6  

Análise da aplicabilidade de dados batimétricos 
do entorno do Porto do Itaqui obtidos por 
meio de sensoriamento remoto utilizando 

imagens de satélite. 

Operações Portuárias 4  

Monitoramento de pluma de sedimentos no 
complexo portuário do Estado do Maranhão 

através do sensoriamento remoto. 
Operações Portuárias 5  

Modelagem da capacidade de carga 
sedimentar do Complexo Estuarino de São 

Marcos frente às atividades portuárias 
Operações Portuárias 8  

Implementação de um sistema de previsão do 
tempo operacional para o Porto do Itaqui 

Operações Portuárias 5  

Conecta Porto: Sinergia digital para o 
desenvolvimento local. 

Relação Porto-Cidade 4  

Modelagem computacional sedimentar 
associada às operações portuárias na Baía de 

São Marcos 
Operações Portuárias 9  

Geração hidrocinética: instalação e teste de 
uma turbina hidrocinética para geração de 

energia elétrica em ambiente portuário. 

Meio Ambiente de 
Descarbonização 

3  
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PROJETO EIXO TEMÁTICO 
PESSOAS 

ENVOLVIDAS 
 

 Operações Portuárias 3  

Line Up Inteligente: Inovando a gestão de filas 
portuárias. 

Operações Portuárias 8  

Aproveitamento de Resíduos Portuários para a 
produção de fertilizante orgânico e 

fortalecimento da agricultura familiar nos 
municípios da grande ilha. 

Desenvolvimento 
Socioeconômico 

7  

Porto e Comunidade: Empregabilidade, 
Diversidade e Sustentabilidade no Complexo 

Portuário do Itaqui Bacanga 
Relação Porto Cidade 6  

Análise da hidrodinâmica dos sedimentos na 
Baía de São Marcos através da integração de 

modelos hidrossedimentológicos e 
oceanográficos para previsão dos impactos nos 

canais de acesso aoa Porto do Itaqui 

Operações Portuárias 12  

Dessecação do gergelim para produção de 
sementes no cerrado maranhense 

Desenvolvimento 
socioeconômico 

3  

Soluções tecnológicas para saúde e segurança 
dos trabalhadores avulsos do Porto do Itaqui 

Operações Portuárias 4  

Mapeamento das infraestruturas, logísticas, 
fenômenos meteorológicos e eficiência da 

cadeia produtiva de grãos no Maranhão: Uma 
análise integrada de armazenamento e 

escoamento. 
 

Desenvolvimento 
Tecnológico 

10  

Total:  340    

 

6.4.2.3 Conclusões e Recomendações 

 
A meta foi atingida e a documentação apresentada está em conformidade com 

os requisitos estabelecidos, demonstrando que 340 pessoas estão nas pesquisas 

financiadas pela EMAP.  
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• Quadro síntese das conclusões:  

PLANO DE AÇÃO DESCRIÇÃO INDICADOR ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO 

Fortalecimento de 
instituições de ensino 

públicas: promover 
parcerias com 

agências de fomento 
para financiamento 

de projetos de 
pesquisa ou ensino de 

universidades, 
institutos técnicos, 
escolas públicas e 

pesquisadores locais 
(maranhenses): ≥ 300 
alunos e professores 

envolvidos em 
projetos de pesquisa, 

desenvolvimento e 
inovação financiados 
pela EMAP em 2025 

Mensurar o 
número de 

profissionais e 
alunos 

envolvidos em 
projetos de 

ensino, pesquisa, 
desenvolvimento 

e inovação 
financiados pela 
EMAP em 2025 

Número de 
pessoas 

alcançadas ≥ 300 
ATENDIDO 

Apresentou a 
documentação 

comprobatória de 
alcance da meta, 

demonstrando que 340 
pessoas estão 

envolvidas em pesquisa 
financiadas pela EMAP 

no ano de 2025.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A auditoria, conduzida com foco no atendimento às diretrizes da Portaria MPor 

nº 58/2025, evidenciou que, em termos gerais, as metas vinculadas à Política de 

Sustentabilidade e ao Pacto pela Sustentabilidade foram atendidas, e a documentação 

apresentada encontra-se em conformidade com os requisitos estabelecidos. 

Entretanto, constatou-se que o cumprimento não abrangeu integralmente todos os 

objetivos previstos. 

Contudo, destaca-se a não conformidade parcial quanto à meta de redução ou 

compensação das emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), cujo desempenho atual 

indica aumento das emissões em relação ao ano anterior, sem compensação 

proporcional identificada até agosto de 2025. Considerando que a avaliação da meta 

é anual, recomenda-se o acompanhamento contínuo dos dados e a adoção de medidas 

corretivas no último quadrimestre. 

Em relação à meta de Recursos Hídricos (ODS 6), observou-se que houve 

inconsistência no desempenho ao longo dos trimestres, com não conformidade no 

primeiro trimestre e melhora no segundo. Isso exige atenção contínua para manter a 

eficiência no consumo hídrico nos meses subsequentes e garantir o cumprimento 

integral da meta ao final do exercício. 

Foram também identificadas outras oportunidades de aprimoramento em 

aspectos como: padronização de registros de ações comunitárias, reforço da coleta 

seletiva nos terminais e detalhamento metodológico nos relatórios de emissões de 

GEE. A adoção das recomendações aqui apresentadas contribuirá para o 

fortalecimento da governança ambiental e para a melhoria contínua dos processos de 

conformidade com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
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